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“Se o grão de trigo, caindo na terra, 
não morrer, fica ele só; mas se morrer, 
produz muito fruto.” João 12:24. Jesus 
freqüentemente usava ilustrações da na-
tureza para nos ensinar como viver. Dei-
xe-me ilustrar. Imaginem que a vida é 
um grande carvalho. Como é que o car-
valho nasceu? Em uma cova. O fruto do 
carvalho foi plantado no solo, uma cova 
foi feita para ele, pois precisaria morrer. 
O fruto do carvalho morreu e desapare-
ceu. De agora em diante, ele vive e per-
manece enraizado em sua cova. Se tives-
se a escolha e quisesse deixar o solo on-
de estava plantado, seguramente morre-
ria. Mas não, ele vive centenas de anos 
crescendo, alto, forte, frondoso e bonito 
na mesma cova onde morreu. E todos os 
frutos e a folhagem que produz ano após 
ano, ele deve a essa cova onde suas raí-
zes e sua vida estão lançadas e sustenta-
das.  

 

A EXPERIÊNCIA DO CALVÁRIO 

Vivamos cada dia, cada hora e cada 
momento do dia, enraizados no Calvário. 
Não vamos meramente assentir ou 
falar sobre o Calvário, vamos viver 
uma experiência real no Calvário. 
Não, nós não podemos morrer pelo pe-
cado, somente Cristo pôde fazer isso, 
mas podemos consentir em morrer para 
o pecado.   

Podemos escolher pela poderosa 
graça capacitadora de Deus, por meio de 

uma fé viva, dizer sim para Deus e não 
para o “eu”. Para minha própria vontade, 
eu morrerei; para a sabedoria, para a 
força humana e para o mundo, eu mor-
rerei; pois é nessa morte para o “eu”, 
em minha cova, que Sua vida em mim 
tem seu início e seu cumprimento. Pode-
mos ler sobre isso em Gálatas 2:19 e 20: 
“Já estou crucificado com Cristo; e vivo, 
não mais eu, mas Cristo vive em mim; e 
a vida que agora vivo na carne, vivo-a na 
fé do Filho de Deus”.  

A morte é uma coisa solene e terrí-
vel. No jardim, Cristo sofreu grande ago-
nia até Se entregar à morte. Não é de 
admirar que não seja fácil para nós. Mas 
devemos, de bom grado, consentir em 
encontrar nossa vida diariamente no 
Calvário. O apóstolo Paulo disse: “Cada 
dia morro.” I Coríntios 15:31. A fim de 
vivermos uma verdadeira experiência 
cristã precisamos morrer para o “eu” 
todos os dias. É pela fé que nos consi-
deramos “mortos para o pecado, mas vi-
vos para Deus em Cristo Jesus nosso Se-
nhor”. Romanos 6:11. Por isso, pela gra-
ça divina e através de uma fé viva, não 
devemos cada dia consentir em ceder ao 
pecado e egoísmo, mas em nos entregar-
mos a Deus.  

Isso foi o que Paulo quis dizer em II 
Coríntios 4:10: “Levando sempre no cor-
po o morrer de Jesus para que também a 
Sua vida se manifeste em nosso corpo.” 
Vejam só, não nos consideramos uma 
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única vez mortos para o pecado e e-
goísmo, mas passamos diariamente 
pela experiência do Calvário, onde 
concordamos em enterrar nossa vida 
egocêntrica ao iniciar cada novo dia. 
Então, precisa haver um processo contí-
nuo, durante o dia inteiro, de considerar 
nossa vontade morta para tudo que é 
pecaminoso e egoísta. Em todas as situa-
ções precisamos encontrar-nos dizendo 
como Cristo: “Contudo, não se faça a Mi-
nha vontade, e, sim, a Tua.” Lucas 22:42. 

É através dessa cons-
tante entrega a Deus que 
somos capacitados a viver 
a nova vida, a vida de fé. 
Essa batalha contra o eu, a 
entrega de tudo à vontade 
de Deus, e depois a contínua 
entrega de tudo durante o 
dia inteiro, é o primeiro 
ponto crucial. Isso é o que 
significa viver enraizado no 
Calvário.  Sim, vamos viver 
cada hora do dia, enraizados 
no Calvário e pela fé dizer: 
“Para minha própria von-
tade, eu morrerei; para a 
sabedoria, para a força 
humana e para o mundo, eu morre-
rei.” Agora, pela graça de Deus podemos 
viver de acordo com Sua vontade e Seus 
princípios que nos foram revelados em Su-
a Palavra, Sua norma para todo pensa-
mento, palavra e ato.  

 

SÓ NA MORTE HÁ VIDA 

É uma norma da vida cristã que uni-
camente na morte se pode encontrar a 
vida. Esse é o significado do batismo. Ele 
simboliza sepultar nas águas batismais a 
antiga vida de egoísmo e ressurgir das á-
guas purificado para uma vida totalmente 
nova, por meio do poder e força de Jesus 
nosso Salvador. 

Essa nova vida não é encontrada em 
nós mesmos. Só podemos obtê-la rece-
bendo-a continuamente de Jesus Cristo, 
pois, somente Ele tem poder para nos ca-

pacitar para a nova vida, essa vida de fé 
contínua. “Mas, a todos quantos O rece-
beram, deu-lhes o poder de serem feitos 
filhos de Deus.” João 1:12. Esse é o se-
gundo ponto crucial.  

Depois da morte deve haver vida. 
Essa vida será encontrada unicamente a-
través de uma experiência contínua e 
permanente – dia a dia, momento a mo-
mento – com Cristo Jesus nosso Senhor e 
Salvador. Sim, uma dependência total de 
um poder fora de nós, e esse poder é 

Cristo.  

A aceitação inicial de Cris-
to não é suficiente. Não, 
precisamos receber continua-
mente a Cristo, Aquele que 
agora é a fonte constante de 
força e vida. Em João 15:4 
lemos: “Permanecei em 
Mim, e Eu permanecerei em 
vós. Como não pode o ramo 
produzir fruto de si mesmo, 
se não permanecer na videi-
ra; assim nem vós o podeis 
dar, se não permanecerdes 
em Mim.”  

Mais uma vez, Cristo usa a 
natureza para ilustrar a verdadeira experi-
ência cristã. Quanto tempo pode um ramo 
produzir fruto se estiver separado da vi-
deira? Ele começa a morrer imediatamen-
te. Acontece o mesmo conosco.  

Se escolhermos nutrir pensamentos 
impuros, dar lugar à irritação, a mexeri-
cos, ou ceder aos nossos apetites e pai-
xões, deixamos de permanecer em Cristo, 
e, “Aquele que não tem o Filho de Deus 
não tem a vida”. I João 5:12. Por isso, 
quão importante é nunca desistir de Cris-
to, pois é somente permanecendo nEle 
que teremos força e poder para a no-
va vida, a vida de fé contínua, sempre 
confiando e sujeitando-se à direção e 
vontade de Deus. Sempre dizendo sim 
para Deus e não para o “eu”. Essa é a ati-
tude de total dependência de nosso Salva-
dor Jesus Cristo em todas as horas e em 
todos os lugares. E do que Ele nos salva? 

Essa nova 
vida não é 
encontrada 

em nós 
mesmos 
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De nós mesmos! De nossos caminhos pe-
caminosos e egoístas.  

 

COMO VIVER 

Foi por isso que Ele veio e viveu 
nossa natureza carnal, para nos mos-
trar como viver.  A vida dEle foi de total 
dependência de Seu Pai. Ele disse: “Nada 
posso fazer de Mim mesmo.” João 5:30. 
Disse também: “Sem Mim nada podeis fa-
zer.” João 15:5.  

Só poderemos desfru-
tar a verdadeira vida cris-
tã quando entregarmos 
tudo a Ele e nos colocar-
mos em posição de de-
pendência absoluta dEle a 
cada hora de cada dia pa-
ra o resto de nossa vida. 
Isso é o que Deus está espe-
rando que Seu povo faça.   

Mas amigos, a maioria 
de nós tem tentado desfrutar 
a “vida cristã” sem receber 
continuamente de Cristo um 
novo suprimento todos os 
dias. 

Em Romanos 13:14 somos instruí-
dos: “Revesti-vos do Senhor Jesus Cristo.” 
Quando levantou esta manhã, você “se 
revestiu do Senhor Jesus Cristo”? Se a 
resposta for não, então, você não tem vi-
da. Talvez você seja membro da igre-
ja, tenha um conhecimento intelectual 
das coisas espirituais, uma submissão 
exterior, aceitação verbal da verdade, 
mas não tem vida. 

“Aquele que tem o Filho tem a vida.” 
I João 5:12. Ter Cristo significa permane-
cer nEle continuamente. Todos os nossos 
pensamentos, palavras e atos são filtrados 
através dEle antes de serem expressos. 
Simplesmente não podemos desfrutar 
a verdadeira vida cristã sem um con-
tato pessoal com Cristo a cada mo-
mento do dia. Este é o segundo ponto 
crucial. É como um trólebus ou ônibus elé-
trico: só funcionará se permanecer ligado 

continuamente à fonte de energia. 

 

UM EXEMPLO 

Eu gostaria de ilustrar esses dois 
pontos cruciais com minha própria experi-
ência. Eu me encontrava no andar superi-
or, em meu escritório, escrevendo um 
sermão, quando meu filho mais velho en-
trou segurando seus livros de matemática. 
“Pai, o senhor precisa resolver um proble-
ma. Mamãe e o livro de respostas dizem 

que minha resposta não está 
correta, mas eu digo que es-
tá certa.” Ali estava eu, em 
profunda meditação, não 
querendo ser interrompido. 
Meu “eu” queria dizer: “Vá 
embora. Não posso agora. 
Resolva seu problema sozi-
nho. Não tenho tempo. Você 
não vê que estou muito ocu-
pado?”  

Amigos, a entrega de tudo à 
vontade de Deus exige uma 
luta tremenda, mas é preciso 
morrer continuamente para 
minha vontade, meu próprio 

modo, e continuar firmando-me em Cris-
to. O que eu devia fazer? Consentiria em 
dizer não para o “eu” e sim para Deus? 
Concordaria em firmar-me em Cristo e em 
Sua força, e submeter minha vontade em 
vez de seguir minha inclinação? Graças a 
Deus, submeti minha vontade à dEle. O-
lhei para meu filho e disse: “Vamos dar 
uma olhada.” Para minha surpresa e felici-
dade dele, a resposta do livro estava erra-
da; provavelmente por um erro de im-
pressão. Toda essa situação durou apenas 
10 minutos para resolver. Eu permaneci 
em Cristo e meu filho viu pelo meu exem-
plo o que era morrer para o “eu” e viver 
para Cristo. 

 

UNIÃO PERMANENTE 

Essa união com Cristo através de u-
ma fé viva é duradoura. Todas as outras 
uniões são passageiras. Os verdadeiros 

Ter Cristo 
significa 

permanecer 
nEle conti-
nuamente 
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cristãos escolherão a Cristo como o pri-
meiro, o último e o melhor em tudo. Mas 
amigos, essa união exige de nós sacrifí-
cio. É uma união baseada em depen-
dência total em todas as horas e to-
dos os lugares. Não é um toque casual, 
ou algo que liga e desliga. Ela deve ser 
como o ramo na videira; sempre ligado; 
caso contrário, não seremos capazes de 
produzir frutos verdadeiros para honra e 
glória de Deus. 

Esses dois pontos cruciais: Morte do 
Eu e Vida em Cristo são muito bem ilus-
trados nas Sagradas Escrituras. Talvez em 
II Coríntios 4:11 isso seja bem sintetiza-
do: “Porque nós, que vivemos, somos 
sempre entregues à morte por causa de 
Jesus, para que também a vida de Jesus 
se manifeste em nossa carne mortal.” Es-
sa verdadeira experiência cristã só é 
possível em virtude de nossa comple-
ta e constante entrega do “eu”, nossa 
ligação e dependência absoluta de Deus 
para obter sabedoria e força para a nova 
vida de fé. Que Deus nos ajude a entender 
isso e participar dessa experiência! 

Vida plena de poder. 
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